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			Prefácio

			Henrique Cunha Junior1

			A  cidade é um arquivo histórico sobre as populações que as constituíram e deixaram suas marcas através das atividades realizadas no curso do tempo e dos espaços que formam o universo do urbano. Nas sociedades plurais a pluralidade de produções da cidade está registrada de diversas formas e constituem patrimônios culturais da cidade e em particular dos grupos sociais que participaram da construção da mesma. Na sociedade brasileira uma parte significativa das cidades foi construída pela população negra.

			Patrimônios culturais são importantes, sendo necessária à sua preservação. São destaques sociais porque constituem parte importante da formação da identidade dos grupos populacionais. Até pouco tempo atrás, menos de três décadas, os patrimônios culturais eram tratados somente por arquitetos e propondo enfoques das realizações urbanas que marcavam a presença apenas das populações de origem europeia. Contudo, tanto a visão sobre patrimônio sofreu importante alteração como tem ganhado destaque na literatura sobre cidade e sobre espaço urbano, as realizações das populações africanas e dos seus descendentes nas cidades brasileiras. A cidade do Crato, como todas as cidades antigas brasileiras possuem patrimônios culturais africanos e afrodescendentes, no entanto a sua leitura e compreensão não são um exercício obvio. Essa leitura da cidade do Crato e dos patrimônios produzidos pela população negra é o fruto principal desse trabalho que hora apresento. 

			Trabalhar com a transdisciplinaridade e com a complexidade sistêmica são dois desafios da ciência do século XXI. Superar as barreiras da ciência mono- disciplinar cultuada pela racionalidade no método de descartes e mantida em grande proporção pelo marxismo é uma tarefa difícil. Superar a barreira da inserção numa só disciplina e ainda também sair do enfoque em tratar o mundo como somente duas oposições é mais difícil. Sair dos paradigmas de apenas classe, raça, ou dicotomias sociais e trabalhar com a complexidade da população leva a produção de um novo paradigma na condução das ciências humanas. Sendo que o realizado nesse texto faz com grande habilidade e préstimo. O leitor tem aqui um texto da era da transdisciplinaridade e do pensamento complexo. 

			Meryelle Macedo da Silva com o trabalho que aqui tenho a satisfação de apresentar incorpora todas as transformações de paradigmas das ciências do século XXI e nos traz nesse livro um trabalho pioneiro tanto para a arquitetura, urbanismo e geografia, como também para educação, que subverte os enfoques o os usos dos patrimônios arquitetônicos da cidade do Crato. Apresenta uma versão sobre esse patrimônio onde se destaca a participação da população negra na produção da cidade. A originalidade e sagacidade da pesquisa realizada na elaboração desse livro são apresentadas numa linguagem saborosa e suave em ler, sem quebra do rigor do texto científico e sem dificuldades de hermetismos teóricos. Um livro, diversos leitores, com várias possibilidades de uso na educação. 

			Polêmicas serão várias em torno do texto dos seus conceitos e da sua forma inovadora, visto que todas as rupturas de paradigmas promovem conflitos entre grupos de opinião cientificas. Cristalizados por muito tempo os velhos conceitos são armaduras de defesa de grupos sociais dominantes na sociedade, grupos que não tem interesse na mudança da ciência, grupos que demoram muito em entender e admitir as mudanças, pois essa mudança elimina privilégios vindos de escravismo criminoso e mantido no capitalismo racista e constituído como modelos de ciência. Tenho a certeza de que os leitores a procura da inovação social vão saborear o conteúdo desse livro. Portanto, boa leitura.

			

			
				
					1	Professor titular de Universidade Federal do Ceará e professor visitante da Universidade Federal da Bahia.

				

			

		

	
		
			INTRODUÇÃO

			A realidade vigente nos mostra que a educação formal, vista no contexto escolar, não está condizente com seu real objetivo, que é o de promover a transformação da/o aluna/o em cidadão do mundo, capaz de intervir na realidade de modo crítico (SILVA et al., 2012). A educação formal é consequência de uma série de fatores, entre os quais, o que os diversos organismos e instituições selecionam como relevante na sociedade, sendo uma das facetas, o que é considerado e selecionado como patrimônio cultural.

			Acreditamos que a emancipação cidadã decorre da apreensão estrutural e conjuntural da sociedade, considerando os aspectos formativos dos lugares e suas singularidades frente à dialética local-global, mas também se constitui no reconhecimento da diversidade étnico-racial e suas implicações sociais.

			Diante desse contexto e tomando o Brasil como referência, percebemos a presença de uma historiografia dita oficial, que não abarca os fazeres espaciais na totalidade dos agentes sociais. Assim, grupos sociais, são invisibilizados e/ou marginalizados no processo de construção do espaço geográfico, é o caso da população afrodescendente.

			Existe um desprezo social, cultural, econômico e educacional pelas realizações das populações negras, sendo consequência de um sistema de desqualificação social que afeta as concepções sobre o urbano, e a sua constituição. As áreas de maioria populacional afrodescendente são pensadas socialmente como fora da cidade e como construções indesejadas, inexistentes ou o lugar que não mora ninguém e que não tem nenhum valor social, cultural e ambiental.

			A análise construtiva do espaço geográfico brasileiro permite-nos enxergar a ação social dos africanos e afrodescendentes. Entretanto, arraigada ao eurocentrismo, à história do Brasil retrata os africanos como seres a-históricos e com pouca inteligência. Nos conta Cunha Junior (2001), que as representações africanas ficam restritas ao imediatismo, a atos simples e improvisados não condizentes com um pensamento racional.

			Superar tal perspectiva ideológica e elitista significa ir além do discurso dos africanos e afrodescendentes, como fator de produção, inerente ao escravismo criminoso e de modo posterior, a economia capitalista. É necessário partir do entendimento que, a entrada dos povos africanos no Brasil, mais tarde, a presença dos afrodescendentes, permitiu a espacialidade cultural, no sentido da propagação de tecnologias, costumes e crenças, culminando na elaboração de um patrimônio cultural (CUNHA JUNIOR, 2001).

			Os fazeres culturais de matriz africana inerente à formação socioespacial do Brasil, precisam ser conhecidos e ressginificados como mecanismo de superação do racismo, tendo em vista a ambiência escolar. Concordamos com Silva, A., (2012) sobre a pertinência do uso de novas abordagens educacionais, que dote de significados os conteúdos trabalhados em sala de aula, despertando a curiosidade nos educandos, em consonância com a construção dos saberes de suas práticas sociais.

			Nesse contexto, o/a professor/a deve contextualizar a relação aluno/a-comunidade, onde, as práticas espaciais cotidianas devem ser valorizadas e sistematizadas criticamente em sala de aula. Em espaços escolares, de maioria afrodescendente, tal premissa, possibilita uma abordagem de resgate da memória, investigando o patrimônio cultural africano e afrodescendente local.

			A contextualização das práticas cotidianas torna-se possível, quando o lugar se torna objeto de análise, de preocupação com a sua realidade, seu destino e com a sua integração na urbanidade, sendo que um dos caminhos para este feito é de acordo com Callai (2009) trabalhar o lugar em sala de aula, através do arcabouço geo-histórico.

			Assim, podemos apreender o presente, analisando os processos sociais que o fomentou durante épocas precedentes, e que foram materializados no espaço geográfico, cuja, memória edificada é testemunho. O patrimônio arquitetônico constitui o patrimônio cultural material, e seu entendimento é instrumento de manutenção da memória coletiva, esta, nas palavras de Magalhães (2006), fruto das experiências vividas.

			O patrimônio arquitetônico é visto como um caminho para se entender a geografia-histórica de um lugar, de modo a permitir uma melhor apreensão do passado, materializado no presente, então carregado de subjetividades, histórias e razões nem sempre transparentes nas edificações, o que denota a imaterialidade da materialidade.

			Diante do exposto, a problematização da pesquisa partiu da seguinte indagação: a concepção, análise e síntese do patrimônio arquitetônico do Crato-CE, é possibilidade de apreensão das espacialidades negras, tendo em vista a superação da desigualdade de tratamento do lugar e do racismo na escola?

			O Crato é uma cidade média, localizada no sul do Estado do Ceará, e que compõe a região do Cariri (OLIVEIRA; ABREU, 2010). O Crato possui uma história singular, em especial, no que tange as realizações africanas e afrodescendentes, que precisa ser enaltecida com vista a alcançar uma análise crítica do lugar.

			A espacialidade negra existe como valor social, o que não é tratado na escola. Os bairros negros são um esforço coletivo edificado, é uma realização para as pessoas poder morar e construir um lugar de afeto e de produção cultural, neste sentido é um patrimônio cultural e precisa ser pensado dentro das políticas culturais sobre o patrimônio, e dentro das ideias de educação patrimonial como fator de cidadania e integração social e cultural das populações em geral, e em particular da população negra.

			Conhecer e reconhecer o patrimônio arquitetônico africano e afrodescendente é um caminho para a superação do racismo na escola. Sendo o racismo antinegro fator presente na escola brasileira (CAVALLEIRO, 2005), e tendo como práxis pedagógica a aspiração de sua suplantação, precisamos adotar uma postura contra hegemônica, buscando intervenções educativas que culminem na ascensão social dos afrodescendentes. Como enfatiza Jucá e Nunes (2016, p. 15) é relevante tornar o preconceito racial como temática na sala de aula, para despertar “o sentimento de pertencimento, reconhecimento e valorização da negritude”.

			Nesse sentido, acreditamos que a presente temática pode alcançar um víeis interventivo quanto a efetivação da Lei nº 10.639/03, haja vista o escopo de apreensão das práticas socioespaciais africanas e afrodescendentes, entendidas como memória silenciada devido à invisibilidade própria a historiografia dita oficial quanto às populações negras e a edificação do patrimônio cultural.

			É preciso ouvir a voz que foi silenciada, materializada na memória edificada, esta, fruto das relações sociais dinamizadoras do espaço geográfico. Conscientes dos fazeres espaciais africanos e afrodescendentes na forma de patrimônio cultural, podemos adentrar a escola, conhecer as afrodescendências escondidas, dotar de positividade o que foi negativado pelas tramas do eurocentrismo.

			Desde a graduação em geografia pela Universidade Regional do Cariri-URCA, me interessei em trabalhar a temática do patrimônio cultural edificado, sobretudo, quando me tornei bolsista do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência-Pibid/Capes. Era nossa competência realizar atividades docentes em referência aos territórios do Geopark Araripe, no Cariri cearense, focando nas questões do meio ambiente natural, e também nos aspectos culturais dos lugares.

			Após conhecer a história do Crato e parte do seu acervo arquitetônico, que em decorrência da má gestão pública patrimonial vinha sendo degradado, senti necessidade de lançar um olhar geográfico sobre a problemática, porém não houve tempo de maturação suficiente para tratar sobre o assunto como Trabalho de Conclusão de Curso – TCC, o qual atribui à temática do ensino da geografia escolar.

			Fui maturando as ideias até chegar ao nível de mestrado. Assim ingressei no Mestrado Profissional em Educação da Universidade Regional do Cariri – URCA – MPEDU, com a proposta de trabalhar a educação patrimonial, a partir do patrimônio arquitetônico como possibilidade de preservação do mesmo, tendo em vista, o conhecimento do espaço vivido pelos/as alunos/as. Entretanto, meu orientador Henrique Cunha Junior me lançou o desafio de abordar o patrimônio edificado africano e afrodescendente no Crato, vislumbrando os grupos sociais que o fomentou. Costumo dizer que foi e está sendo um desafio contagiante, se trata de um autoconhecimento das minhas africanidades, ao tempo que permite dá voz a uma memória silenciada e buscar uma intervenção socioeducacional pertinente frente às desigualdades sociais no Brasil, com as populações negras, e ao racismo na escola.

			Petit (2015) fala, que ao tratar sobre a temática afrodescendente é necessário, que a/o professora/or, e aqui incluo o pesquisador, entre outros mecanismos, deve autorreconhecer-se como afrodescendente, suas raízes e saberes ancestrais. A autora revela que o autodeclarar-se afrodescendente não é apenas uma questão de fenótipo, mas, sobretudo, de reconhecimento cultural de base africana.

			Nesse sentido, posso dizer que o autorreconhecer-se que fala Petit (2015) é para mim, ainda, um “autoconhecer-se”, pois apenas, com a inserção na pesquisa, descobri e estou descobrindo minha afrodescendência. Hoje, percebo que a história da minha família é marcada pela tradição oral e muito do que sou tem raízes africanas, o que me propicia uma reflexão sobre quem eu era antes e quem sou agora. Hoje, conheço-me como uma mulher afrodescendente, que se vislumbra como o seu pertencimento étnico-racial.

			Minha descoberta ancestral está em construção, e é contagiante descobrir quem realmente eu sou. Minha ancestralidade me auxiliou na fundamentação conceitual desse trabalho, que trata de uma pesquisa afrodescendente, pela qual, intencionamos a superação do mito da neutralidade científica através de uma intervenção social, visibilizando a população afrodescendente, considerando a valorização do patrimônio cultural edificado.

			De modo geral, nosso escopo foi o de conceituar, analisar e sintetizar o patrimônio arquitetônico do Crato-CE, para apreender as espacialidades negras, tendo em vista a superação da desigualdade de tratamento do lugar e do racismo na escola. Para tanto foi preciso elencar os seguintes objetivos específicos: analisar a geo-história africana e afrodescendente do Crato-CE, identificar e registrar o acervo arquitetônico do bairro Seminário e propor a educação patrimonial como implementação da Lei nº 10.639/03.

			A resposta para tal problematização foi possível através do conhecimento e reconhecimento das africanidades locais, o que exigiu um primeiro movimento, a saber, o de conceituar a produção do patrimônio “afro” na cidade, seus horizontes e seus questionamentos, para depois abordar o trato das africanidades. Precisamos repensar o tratamento que é dado atualmente às representações, “afros” do Crato e o que pode ser dado, com vista a alcançar os a valorização do patrimônio cultural.

			Para a realização desse estudo tivemos como concepção, a pesquisa afrodescendente, destinada aos territórios negros, buscando visibilizar suas práticas socioespaciais (CUNHA JUNIOR, 2013). A pesquisa afrodescendente exige uma intervenção na realidade pesquisada, transformando a realidade enquanto o próprio pesquisador é transformado em suas concepções e ações sociais. Os procedimentos metodológicos foram a revisão bibliográfica e a pesquisa empírica, esta, ocorrida na cidade do Crato-CE e no bairro Seminário, considerado um bairro negro, a partir das ideias de Cunha Junior (2016).

			A coleta de dados se deu através de percursos urbanos, onde o andar pela cidade favoreceu a compreensão material e imaterial da mesma; registros iconográficos do patrimônio edificado, do qual buscamos apreender a essência social; e a história oral, fomentando a valorização da memória social em razão das africanidades e da afrodescendência.

			Como resultado, tivemos a concepção de uma afroarquitetura na cidade do Crato e no Seminário, entendida como construção social africana e afrodescendente, dada através das técnicas de construção arquitetônicas africanas e pela mão de obra africana e afrodescendente. Ao açambarcarmos esse patrimônio afroarquitetônico podemos entender como a cultura negra foi espacializada em determinado tempo-espaço, permitindo o desvelamento da realidade, onde se inclui a visibilidade de africanos e afrodescendentes quanto à produção do espaço urbano, onde está presente o patrimônio cultural.

			Sistematizamos essa obra por meio de sete seções, das quais, esta introdução correspondente à primeira, então seguida da seção dois, que trata sobre os percursos metodológicos da pesquisa, esta, respaldada na concepção da pesquisa afrodescendente, e pelos procedimentos metodológicos, condicionados pelos percursos urbanos, pela iconografia e pela história oral.

			Na terceira seção iniciamos as discussões quanto os resultados da pesquisa a partir do trabalho conceitual com as africanidades e com a afrodescedência, tendo em vista a realidade brasileira, onde está presente a análise do patrimônio cultural. Atribuímos a essa seção o título: Brasil: africanidades e afrodescendência.

			Por conseguinte, temos a quarta seção: A Geografia e suas implicações no trato do patrimônio cultural: o caso do patrimônio afroarquitetônico cratense, nesta, sinalizamos sobre a relevância da geografia para o alcance de um pensamento crítico sobre a realidade, a partir da valorização das práticas espaciais cotidianas presentes no lugar, então lócus de um patrimônio cultural, em especial, o patrimônio arquitetônico, que deve ser estudado como forma de conhecimento social e étnico-racial.

			A quinta seção corresponde à análise geo-histórica do Cariri, sobretudo, da cidade do Crato, enfatizando o protagonismo negro quanto à produção e transformação do espaço geográfico, cuja memória edificada é um testemunho, sendo forjada através de técnicas de construção africana e da mão de obra africana e afrodescendente, onde se inclui também, a questão simbólica como pertinente para a compreensão da realidade. Denominamos essa seção: A África no Ceará: africanidades e afrodescendências caririenses.

			Posteriormente, temos a sexta seção, a saber, O bairro seminário: patrimônio afroarquitetônico e memória social, nesta, problematizamos a dimensão socioespacial do bairro Seminário condicionada a existência da arquitetura antiga, concebida como patrimônio afroarquitetônico, a qual sintetizamos em quatro exemplares, entendidos em suas singularidades. Continuamos a análise geo-histórica, iniciada na seção anterior, buscando desvelar os processos construtivos do lugar, onde se inclui as percepções e tratamento acerca da produção cultural e da ambiência social. Nessa seção, apresentamos as entrevistas e as respectivas discussões, realizadas com uma/um das/os moradoras/es locais, impulsionadas pela relação entre a memória edificada e a espacialização da técnica produtiva de artefatos de couro, técnica essa, possuidora de uma matriz cultural africana.

			Na sétima e última seção trazemos nossa conclusão acerca do tema abordado, enfatizando os resultados obtidos em razão do problema da nossa pesquisa.

			A introdução dessa temática no campo acadêmico decorre em políticas públicas para os territórios negros, onde se coloca a questão da gestão patrimonial, influenciando também mecanismos de intervenção na educação básica através da educação patrimonial como possibilidade de superação do racismo. E nesse sentido, elaboramos um recurso didático na forma de acervo iconográfico digital, que aponta um caminho para novas pesquisas, bem como, para se trabalhar a educação patrimonial. 

			Percurso metodológico

			Partindo da ideia que “essencialmente a pesquisa visa à produção de um conhecimento novo” (LUNA, 1996, p. 15), esse trabalho buscou construir uma nova análise acerca do patrimônio arquitetônico, tendo em vista as africanidades e a afrodescendência local, repercutindo no desvelamento da realidade e no açambarcar dos lugares de maioria afrodescendente e suas realizações. Tal ação coloca em debate a formação das simbologias arquitetônicas em consonância com os grupos sociais que as produziram, bem como problematiza a desigualdade de tratamento dos bairros negros, que têm seu patrimônio cultural desprezado, fomentando práticas racistas na educação formal e na sociedade como um todo.

			Para tanto, nos fundamentamos conceitualmente na pesquisa afrodescendente, presente nos estudos de Cunha Junior (2013), realizando-se sobre os territórios negros. O ato de pesquisar, parte da “quebra” do mito da neutralidade científica, pois o pesquisador se insere na temática estudada, investiga a realidade, não se conformando com suas atrocidades.

			A observação é sistemática, mas não vislumbra os espaços geográficos e a população afrodescendente como os “outros” da pesquisa, mas como parte do seu mundo, onde é possível conhecer e/ou reconhecer sua história e sua cultura. A pesquisa afrodescendente parte do alcance das africanidades e afrodescêndencia, sua relevância se estende a visibilização da negritude, esta, deve fazer parte das pesquisas acadêmicas, para tornar-se alvo das políticas públicas (CUNHA JUNIOR, 2013).



OEBPS/font/Arial-ItalicMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf


OEBPS/font/ArialMT.ttf


OEBPS/font/Arial-BoldMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldItalicMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf


OEBPS/font/ArialNarrowMTStd.otf


OEBPS/image/9786525140483_capa.jpg
!

\

CRV

N\~





OEBPS/image/cinza.jpg
Meryelle Macedo da Silva

PATRIMONIO
ARQUITETONICO
AFROCRATENSE

IMPLICAGOES EDUCATIVAS

N~





